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Todos os dias o frade confidenciava com a Virgem os seus pensamentos 

e as suas orações. Havia-a colocado num altar improvisado dentro da 

cavidade onde morava, para melhor a homenagear e louvar, confiando na 

sua intercessão para conseguir a purificação total para si, e a salvação 

para os homens. 

Ora aconteceu que um dia, no maior pico do verão, no mês de Agosto, o 

frade sentiu uma sede terrível que lhe afogueava a garganta. Bem queria 

o pobre do frade aguentar a sede, dando assim testemunho da capacidade 

de sofrimento e de penitência com que queria presentear continuamente 

a Virgem e seu bendito filho. Mas era de tal forma quente o dia, que 

resolveu suspender a dura renitência, para ir ali perto, junto de um fonte 

bem fresca, apagar a secura que lhe afligia a garganta. 

Quando regressou ao seu poiso, notou, com extrema surpresa, que a 

Virgem já lá não estava! Entristecido e aflito, pensou logo que a Virgem 

o tinha abandonado, por não ter resistido à sede. Ajoelhou-se com o 

rosto por terra, e suplicou à Senhora: - Ó Virgem, Santa Mãe de Deus! 

Perdoai a minha falta de sacrifício! Por amor do vosso Santo Filho, meu 

Salvador, não me abandones! 

Nisto, ouviu um grande estrondo! Temeroso do poder de Deus, tapou o 

rosto com as mãos, até que o silêncio voltou. Levantou lentamente a 

cabeça e olhou então para o alto. O sobreiro estava desfeito e envolto em 

brancura! Era a imagem da Virgem rodeada de neve, fitando-o com 

extrema doçura! E se aquele era um dia esbraseado de Agosto, logo se 

transformou em dia fresco e acolhedor, que nem a mais suave Primavera. 

Vendo tão grande milagre, pegou o frade na imagem da Senhora, e aí lhe 

construiu um lindo nicho de pedra para a colocar. A partir daquele dia 

começou a chamar-lhe Nossa Senhora das Neves! 
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CELEBRAÇÃO DO FINAL DO 
ANO PASTORAL M.C.C. 

CARREÇO E  
M.C.C. VILAR DE MOUROS 

 

Esquema da celebração da Palavra  
 

Entrada: Senhor, Tu nos 
chamaste (CT 42; NCT 770)

Senhor, Tu nos chamaste e nós vamos a Ti:

A Tua palavra alegra a nossa vida. (bis)

1 – Queremos viver Contigo, 
ao longo de cada dia:

Dá-nos, Senhor, Teu amor, 
dá-nos a alegria.  

2 – Vamos todos partilhar
O amor que temos em nós;
Ao trono da Tua glória
Chegue a nossa voz.

 

INTRODUÇÃO 

O Verbo do Pai é a Palavra eterna, gerada e não criada. 
Palavra que é Vida e gera Vida em nós. Acolher a Palavra, 
qual divina semente, é abrir-se à acção da graça, da vida 
divina. A Palavra é como a chuva que cai na terra e produz 
fruto. Quem ouve a Palavra e a cumpre é como casa 
construída sobre a rocha. Precisamos de ouvir a Palavra, 
acolhê-la, estar atentos à Palavra do Senhor. É o desafio 
lançado por Jesus: «Se alguém Me ama, guardará a minha 
Palavra, meu Pai o amará, e nós viremos a ele e faremos nele 
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morada». Ao longo destes sete anos em conjunto, nas nossas 
reuniões de grupo, meditamos a Palavra de Deus, rezamos a 
Sua Palavra, vivemos a Sua Palavra… Mas estou 
convencido do valor da Palavra de Deus? Já entendi que a 
Palavra ouvida, acolhida e amada é fonte de vida? Faço da 
Palavra de Deus a referência da minha vida, para que 
possamos dizer como Pedro: «Para onde iremos nós Senhor? 
Tu tens palavras de vida eterna»?  

 
Diálogo inicial (cfr. Ap 1,4-6) 

 
P:  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T:  Amem. 
P:  Convosco estejam a graça e paz da parte daquele que é, 

que era e que há-de vir, da parte dos sete espíritos que 
estão diante do seu trono e da parte de Jesus Cristo, a 
Testemunha fiel, o Primeiro vencedor da morte e o 
Soberano dos reis da terra.  

T:  Àquele que nos ama e nos purificou dos nossos 
pecados com o seu sangue, e fez de nós um reino, 
sacerdotes para Deus e seu Pai; 
a Ele seja dada a glória e o poder  
pelos séculos dos séculos. Ámen! 

 
ACTO PENITENCIAL 

P: Vamos pedir perdão ao Senhor pelas vezes em que não 
quisemos escutar a Sua Palavra ou não fizemos o que Ele 
nos pedia: 
 

1) Pelas vezes em que não escutámos a Vossa Palavra, 
nós Vos pedimos: Senhor, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 

2) Pelas vezes em que não seguimos a Vossa Palavra, nós 
Vos rogamos: Cristo, tende piedade de nós. 
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Bênção 
 
 

Final: Não vou só (CT 239; NCT 773)

1 Uma certeza nos guia
ao longo do caminhar;
Por isso vamos a Ti

Alegremente a cantar.     (bis)

Não vou só:

Tenho um amigo a meu lado.

Não vou só: 

Eu sei que Deus está comigo. (bis)

2 Brilha no céu uma estrela
A iluminar o caminho,
Para que veja o Senhor

No rosto do meu vizinho. (bis)

 
 
Curiosidade: Romaria da SENHORA DAS NEVES 

(a SUA LENDA)  

Há muito tempo, vivia nas fraldas da Serra D'Arga, no local onde hoje 

está a capela da Senhora da Serra, um pobre monge, metido na toca de 

um sobreiro velho, fazendo penitência e rezando pelos pecados do 

mundo. Toda a sua atenção ia para Deus, prometendo grandes privações 

ao corpo, na comida e na bebida. Vivia o santo do frade sozinho, tendo 

como única companhia uma pequena imagem de Nossa Senhora, que 

carregara consigo do convento de onde viera. 
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orientados pela tua Palavra e sabendo que estás sempre a 
nosso lado.  
 
 
 
P. Rezemos todos em conjunto a oração dos 50 anos dos 
cusilhos de cristandade em Portugal: 
 
Oração dos 50 anos dos cursilhos de cristandade 
em Portugal 
 
Senhor Jesus Cristo, nosso Redentor, Irmão e 
Amigo, ao celebrarmos os 50 anos da presença dos 
Cursilhos de Cristandade em Portugal, nós vos 
agradecemos o grande dom deste Movimento, 
expressão maravilhosa do vosso amor sem limites 
pelos homens e mulheres do nosso tempo. 
A realização do 1º Cursilho em Fátima, Casa de 
Maria, Mãe de Cristo e Mãe dos Homens, veio 
mostrar que este dom nos chegou pelo seu Coração 
materno. 
Desde então, milhares de homens e de mulheres, 
tiveram um encontro pessoal convosco, encontro 
feliz do perdão e da vida em graça, experiência 
inesquecível da realidade da Igreja e do Mistério da 
Eucaristia. 
Muitas vidas se regeneraram, muitas famílias 
reencontram a paz e a harmonia. 
Muitos ambientes se transformaram. 
Agradecidos por tantos dons, firmes na esperança, 
nós Vos pedimos, Senhor, nesta hora jubilar, a 
graça de sermos sempre fiéis à nossa vocação 
cristã, corajosas testemunhas do Vosso amor, 
apóstolos do Evangelho, construtores duma 
sociedade mais justa e fraterna. 
Tudo isto Vos pedimos, Senhor Jesus, a Vós que 
sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 

D. Maurílio, Arcebispo de Évora 
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Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 

3) Pelas vezes em que nos recusámos a anunciar a Vossa 
Palavra, nós Vos suplicamos: Senhor, tende piedade de 
nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 

 
 

Oração para dispor o espírito à escuta da Palavra de 
Deus. 

 
Rezemos 
P. Senhor, agradecemo-vos porque nos reunistes diante de 
vós para escutar vossa Palavra. Nela nos revelais o vosso 
amor e a vossa vontade. 
Silenciai em nós todas as vozes que não sejam a vossa. E 
para que não tenhamos na vossa Palavra uma condenação, 
porque lida e não acolhida; meditada, mas não amada; 
rezada, mas não observada; contemplada, mas não 
transformada em acção, enviai o vosso Espírito Santo para 
que abra nossa mente e cure nosso coração. Só assim nosso 
encontro com vossa Palavra será um renovamento da 
Aliança e da Comunhão convosco e com vosso Filho no 
Espírito Santo. Vós sois bendito pelos séculos dos séculos. 
 
T. Amem. 

 
 

LEITURA I 
 

Leitura do Livro de Isaías 
(Is 55,10-11: A eficácia da Palavra) 
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10Assim como a chuva e a neve descem do céu, 

e não voltam mais para lá,  
senão depois de empapar a terra, 
de a fecundar e fazer germinar, 

para que dê semente ao semeador e pão para comer, 
11o mesmo sucede à palavra que sai da minha boca: 

não voltará para mim vazia, 
sem ter realizado a minha vontade 

e sem cumprir a sua missão. 

 
SALMO 

 

Do Sl 40 (6-11.17-18): Oração da escuta e do anúncio 
 

(Refrão em coros alternados) 

 
Refrão: Felizes os que ouvem a palavra do Senhor!* 

Felizes os que buscam a justiça e o amor! 
 
Quão imensos, Senhor, vossos feitos!* 
Maravilhas fizestes por nós! 
 Quem a vós poderá comparar-se* 
 nos desígnios a nosso respeito? 
Eu quisera, Senhor, publicá-los,* 
mas são tantos! Quem pode contá-los? 
 Sacrifício e oblação não quisestes,* 
 mas abristes, Senhor meus ouvidos. 
Não pedistes ofertas nem vítimas, 
holocaustos por nossos pecados.* 
E então eu vos disse: "Eis que venho!" 

Sobre mim está escrito no livro:  
"com prazer faço a vossa vontade,* 
guardo em meu coração a vossa lei!" 

Boas-novas de vossa justiça 
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P. Num só coração e numa só alma ousamos dizer como o 
Senhor nos ensinou, cantando: 

Pai Nosso Galego
Junto ao mar eu ouvi hoje

Senhor tua voz que me chamou
E me pediu que me entregasse

A meu irmão.
Essa voz me transformou
A minha vida ele mudou

E só penso agora Senhor em repetir-Te:

Pai-nosso em Ti cremos

Pai-nosso Te oferecemos

Pai-nosso nossas mãos 

De irmãos.

Quando vá p’ra outros lugares
Terei eu que abandonar

Minha família e meus amigos
Por seguir-Te

Mas eu sei que algum dia
Irei ensinar Tua verdade
A meu irmão e junto a ele

Repetir-Te.

 
 
 

FINAL 

Nesta Celebração a tua Palavra, Senhor, julgou-nos, pondo a 
nu tantas faltas e fraquezas da nossa vida: mas também nos 
deu mais coragem porque Tu estás sempre connosco e espe-
ras pacientemente a nossa conversão. Agradecemos ao 
Senhor por termos percorrido este caminho, um caminho 
que sem Ti nada seria, porque Tu disseste que «Sem Mim 
nada podeis fazer». Vamos retomar o nosso peregrinar na 
família, no ambiente de trabalho, no mundo, fortalecidos e 
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Oliveira, por toda a hierarquia da Igreja e por todo o 
Povo de Deus, oremos, irmãos. 

 
2. Para que não nos deixemos absorver pelos inúmeros 

trabalhos, actividades apostólicas e preocupações da 
nossa vida, mas que tenhamos tempo para a oração e 
meditação, oremos, irmãos. 

 
3. Para que o Espírito Santo nos ilumine e nos guie na 

escolha de novos cursilhistas, pessoas capazes de 
transmitir verdadeiramente a Palavra de Deus, com o 
seu testemunho, oremos, irmãos. 

 
4. Para que cultivemos o espírito de grupo, em 

ambiente de harmonia, sempre sem desfalecer e com 
coragem e força para prosseguirmos a nossa 
caminhada apostólica, ouvi-nos, Senhor. 

 
5. Para que Deus proteja e guarde todos os irmãos 

doentes, os que sofrem, desamparados e todos 
aqueles que já partiram deste mundo, oremos, 
irmãos. 

 

(quem o desejar pode fazer alguma oração 

espontânea) 
 

 
P. Concedei, Senhor, a cada homem a graça de Vos 
servir nos mais pobres e fazei que os cristãos do mundo 
inteiro, à semelhança de Maria, irmã de Marta, saibam 
escutar a palavra de Jesus. Ele que é Deus convosco na 
unidade do Espírito Santo. 
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anunciei numa grande assembleia;* 
Vós sabeis: não fechei os meus lábios! 

Proclamei toda a vossa justiça, 
sem retê-la no meu coração; 
Vosso auxílio e lealdade narrei. 

Não calei vossa graça e verdade 
na presença da grande assembleia. 

Alegre-se e em vós rejubile* 
todo ser que vos busca, Senhor! 

Digam sempre: "É grande o Senhor!"* 
Os que buscam em vós seu auxílio. 

Eu sou pobre, infeliz, desvalido, 
porém, guarda o Senhor a minha vida,* 
e por mim se desdobra em carinho. 

Vós me sois salvação e auxílio:* 
vinde, logo, Senhor, não tardeis! 
 

LEITURA II 
 

Leitura do Livro do Apocalipse 
(Ap 10,8-11: A Palavra doce e amarga) 

 
Depois, a voz do céu, que eu tinha ouvido antes, falou-me de 
novo: «Vai, toma o livro aberto da mão do anjo que está de 
pé sobre o mar e sobre a terra.» 9Aproximei-me do anjo e 
pedi-lhe para me entregar o livrinho. Ele disse-me: «Toma e 
come-o. Ele vai amargar-te nas entranhas, mas, na tua boca, 
será doce como mel.» 10Tomei o livrinho das mãos do anjo e 
comi-o: na minha boca era doce como mel; mas, depois de o 
comer, as minhas entranhas encheram-se de amargura.  
11Depois, disseram-me: «É necessário que continues a 
profetizar contra muitos povos, nações, línguas e reinos.» 
 

Palavra do Senhor 
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Aclamação ao Evangelho: 

Canta aleluia (CT-S 837 - Linda Stassen)

Canta aleluia ao Senhor. 

Canta aleluia ao Senhor.

Canta aleluia, canta aleluia, 

canta aleluia ao Senhor.

 
Mateus: 7,21.24-27 

Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: Nem todo aquele que me 
diz: Senhor, Senhor, entrará no 
Reino dos céus, mas sim aquele que 
faz a vontade de meu Pai que está 
nos céus. Aquele, pois, que ouve 
estas minhas palavras e as põe em 
prática é semelhante a um homem 

prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. Caiu a 
chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e 
investiram contra aquela casa; ela, porém, não caiu, 
porque estava edificada na rocha. Mas aquele que 
ouve as minhas palavras e não as põe em prática é 
semelhante a um homem insensato, que construiu sua 
casa na areia. Caiu a chuva, vieram as enchentes, 
sopraram os ventos e investiram contra aquela casa; 
ela caiu e grande foi a sua ruína. 

Palavra da Salvação 

(Homilia) 

Celebração da Palavra M.C.C. (Nª Srª das Neves) - 18/7/2010 

7 

 

(Momento de silêncio e reflexão) 

Seduziste-me, Senhor (CT-S 762)

Seduziste-me, Senhor, e eu deixei-me seduzir,

numa luta desigual dominaste-me, Senhor.

E foi tua a vitória.

1 – Vantagens e honras são perdas para mim
diante do conhecimento deste bem supremo/

que é Cristo meu Senhor.

2 – Nada sou em minha justiça, que é só aparência
diante do conhecimento deste bem supremo,/

que é Cristo meu Senhor.

3 – Para conhecê-Lo fui longe e me perdi;
e agora, que O encontrei,/
não quero mais deixá-Lo.

4 – Quero conhecê-Lo ainda mais, e à força da Sua ressurreição.
sei que conhecê-Lo é sofrer e morrer com Ele;/

mas a vida é mais forte!

 
ORAÇÃO UNIVERSAL 

Irmãos e irmãs: como Maria, irmã de Lázaro, sentada aos 
pés de Jesus, instruídos pelo que aprendemos, façamos subir 
ao Céu as nossas súplicas, dizendo, confiantes: 
R: Ouvi-nos, Senhor. 

1. Para que Deus auxilie e fortaleça todos aqueles que 
trabalham em Igreja, especialmente pelo Papa Bento 
XVI, pelo nosso Administrador Apostólico D. José 
Augusto e pelo Bispo nomeado D. Anacleto de 


